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INTRODUÇÃO:
Os fabricantes têm recomendado a diminuição do tempo e número de aplicações de clareadores em cada sessão, o que
diminui a efetividade do tratamento ou exige o retorno do paciente para conclusão do tratamento em sessões adicionais. Há
questionamentos sobre as diferenças entre o tratamento clareador realizado em sessão única com três aplicações e
tratamento em três sessões com uma aplicação. A literatura carece de trabalhos que comparem o efeito das técnicas de
sessão única ou múltiplas de clareamento, utilizando peróxido de hidrogênio a 35%. Este estudo in vitro teve como objetivo
avaliar a microdureza do esmalte dental antes, durante e após o tratamento clareador de consultório e avaliar a hipótese
nula de que não ocorre alteração na microdureza do esmalte após o clareamento com PH a 35%, quando comparadas três
sessões, com uma aplicação de quarenta minutos com a de sessão única, com três aplicações.

METODOLOGIA:
Foram utilizados dez molares humanos hígidos, incluídos em resina acrílica com as coroas clínicas voltadas para cima,
sendo seccionados no sentido vestíbulo-lingual, gerando vinte superfícies de esmalte vestibular e lingual. Estas superfícies
foram planificadas e armazenadas em saliva artificial. Cada amostra foi dividida em lado direito e esquerdo, resultando em
20 superfícies (n=20), divididas em dois grupos: G1 (n=10) ¿ controle ¿ três sessões de clareamento com aplicação
durando quarenta minutos cada sessão, apenas no lado direito (técnica recomendada pelo fabricante) e G2 ¿ (n=10) ¿
experimental - sessão única de clareamento, com três aplicações de quarenta minutos cada, apenas no lado esquerdo. As
amostras foram submetidas a leituras no Microdurômetro. Os dados de dureza Vickers foram submetidos à análise
estatística, por meio de teste ANOVA, apresentando diferença estatística. Foi realizado o teste de Tukey, ao nível de 5% de
significância.



RESULTADOS E DISCUSSÕES:
Ambas as técnicas apresentaram a diminuição da microdureza do esmalte, imediatamente após a terceira aplicação.
Quinze dias após o término do clareamento ainda apresentaram valores mais baixos de microdureza que os respectivos
Baselines, com diferença estatística. Não houve diferença estatística entre os grupos para a microdureza quinze dias após
o término do clareamento. BACCI et al. (2007) que avaliaram a microdureza do esmalte dental humano tratado com um
agente clareador, em consultório, contendo peróxido de carbamida 37%, armazenados em saliva artifical. Eles descobriram
que as propriedades de rugosidade e microdureza do esmalte apresentaram as mesmas características do esmalte dental
humano não submetido a um agente clareador. E o estudo de GOMES et al. (2009) avaliou a influência de diferentes fontes
de luz e diferentes agentes clareadores em consultório a respeito de mudanças de cor e microdureza do esmalte bovino,
por meio de definidos períodos de tempo. O processo de clareamento com peróxido de hidrogênio a 15% não alterou a
microdureza do esmalte, independente de uma fonte de luz. Porém, no presente estudo, foi possível observar valores mais
baixos da microdureza do esmalte imediatamente após o tratamento clareador, quando comparados com o Baseline, tanto
no Grupo Controle (uma aplicação do gel clareador por sessão, durante três sessões) como no Grupo Experimental (três
aplicações do gel na mesma sessão), discordando dos autores.OLIVEIRA et al. (2005) rejeitaram a hipótese nula e
mostraram que os géis de peróxido de carbamida com cálcio ou fluoreto, afetaram negativamente na microdureza
superficial do esmalte. No presente estudo, quinze dias após o término do clareamento as amostras imersas em saliva
artificial ainda apresentaram valores mais baixos de microdureza que os respectivos Baselines, com diferença estatística,
concordando com o autor.

CONCLUSÃO:
Não houve diferença estatística entre os grupos para a microdureza 15 dias após o término do clareamento. Assim, foi
possível concluir que sessão única prolongada de clareamento não apresenta diferença estatística a 3 sessões curtas de
clareamento concordando parcialmente com a hipótese do estudo.
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